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RESUMO 
 
 
A educação pelos pares é um processo através do qual indivíduos formados, treinados e 
motivados implementam atividades com o objetivo de desenvolver competências, 
conhecimentos, atitudes e crenças nos seus pares. Os pares educadores, por participarem 
nesta atividade, desenvolvem igualmente um conjunto de competências, incluindo os 
conhecimentos. A educação pelos pares surge como uma estratégia de cariz essencialmente 
prático e que é por si só um motor do desenvolvimento das competências essenciais à 
formação dos jovens alunos. Este estudo teve como objetivo mostrar que a educação pelos 
pares pode constituir uma atividade prática para o ensino de temas de Biologia e de 
Geologia. O estudo foi conduzido tendo como grupo alvo alunos de 7º ano de escolaridade 
para os quais os pares educadores, na área da Biologia, foram alunos do 12º ano de 
escolaridade e, na área da Geologia, alunos do 10º ano de escolaridade. Os temas foram o 
“sistema reprodutor humano” e o “vulcanismo”, respetivamente. Para a recolha da 
informação, recorreu-se à análise dos resultados obtidos, pelos alunos do 7º ano de 
escolaridade, nos testes de avaliação, nos dois temas selecionados, à análise dos resultados 
obtidos, pelos alunos do 10º e 12º ano de escolaridade, nas atividades práticas e à análise 
das respostas às entrevistas semi-estruturadas de 10 alunos do 12º ano e 10 alunos do 10º 
ano de escolaridade. As atividades desenvolvidas mostraram que os alunos (pares 
educadores e pares educandos) progrediram nas suas aprendizagens e no desenvolvimento 
de competências, em Biologia e em Geologia. 
 
 
Palavras-chave: Atividade prática, Educação pelos pares, Progressão nas aprendizagens, 
Sistema reprodutor humano, Vulcanismo. 
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ABSTRACT 
 
 
Peer education is a process through which educated, trained and motivated individuals 
create activities to develop their peers’ competencies, knowledge, attitudes and beliefs. The 
peer educators, as participants in this activity, develop their own knowledge and 
competencies. Peer education appears as an essentially practical strategy which is, on its 
own, a dominant force in the development of young students’ essential competencies. This 
study aimed to show that peer education can be used as a practical activity in the teaching 
of Biology and Geology. The study was done with a target group of 7
th
 form students, 
while the peer educators were 12
th
 form students for Biology and 10
th
 form students for 
Geology. The topics dealt with were the “human reproductive system” and the 
“volcanism”, respectively. The data was collected from the 7th form test results for both 
topics, from the 10
th
 and 12
th
 form practical activities results, as well as, from the semi-
structured interviews conducted with ten 12
th
 form and ten 10
th
 form students. The 
activities developed during the research process revealed that the students (peer educators 
and learners) advance in their learning and competencies development in Biology and 
Geology. 
 
Keywords: Education progress; Human reproductive system, Peer education; Practical 
activity, Volcanism. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Nos últimos anos, o ensino das ciências, e em particular o ensino da Biologia e da 
Geologia, viu reforçada e impulsionada a sua componente prática. A importância dada ao 
desenvolvimento de competências pelos alunos tem sido cada vez maior. 
A necessidade de cumprir o Decreto-lei nº 60 de 2009 obrigou a que as escolas, e 
particularmente o grupo de docência de Biologia e Geologia, dessem resposta ao desafio da 
educação sexual no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário. 
Ao longo dos dezanove anos de docência, a perceção empírica de que os alunos 
mais velhos se envolvem mais nas suas aprendizagens, e os mais novos aprendem melhor, 
quando é vivenciada uma atividade de educação pelos pares, foi ganhando sustentação. 
Este estudo resultou de uma necessidade pessoal de melhorar as práticas letivas, 
tendo-se realizado, por isso, uma investigação aplicada (Bogdan & Biklen, 1994). Esta 
investigação visa obter resultados que possam ser diretamente utilizados na melhoria da 
educação pelos pares como atividade prática no ensino de temas de Biologia e de 
Geologia. 
A educação pelos pares é uma estratégia estudada e utilizada frequentemente na 
promoção de estilos de vida saudáveis e na prevenção de comportamentos de risco. Como 
atividade prática, aplicada ao ensino da Biologia e da Geologia, não está divulgada apesar 
dos fundamentos poderem ser vistos como semelhantes. 
Da investigação realizada elaborou-se o documento que ora se introduz, onde se 
pretende apresentar toda a dinâmica desenvolvida e que poderá motivar a adoção da 
educação pelos pares como atividade prática a realizar no ensino da Biologia e da 
Geologia. 
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PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
1.1. Resenha histórica 
 
A história da educação pelos pares não é muito precisa. O seu início parece 
remontar aos tempos de Aristóteles e, segundo Turner & Shepherd (1999), começou a ser 
utilizada em Londres por Joseph Lancaster, num processo em que os professores 
“ensinavam” os monitores a transmitir aos alunos aquilo que eles tinham aprendido. Esta 
estratégia de ensino terá sido introduzida em Inglaterra, entre o séc. XVIII e XIX por 
Andrew Bell, nas escolas superlotadas e cujo objetivo era somente a poupança financeira 
(Anónimo, 2010). Nestas escolas, entre os estudantes mais velhos, era identificado um 
grupo de alunos mais capazes que eram divididos por equipas e, posteriormente, treinados 
para ensinar os estudantes mais novos a ler e a escrever. 
Na década de 1950, programas de educação pelos pares foram realizados em 
diferentes partes do mundo (por exemplo, Europa, Canadá, Estados Unidos da América e 
Austrália) com o objetivo de divulgar, comunicar e educar populações jovens difíceis de 
atingir, levando mensagens relacionadas com a saúde (McDonald et al., 2001). 
“A Educação pelos Pares é uma metodologia bastante utilizada a nível mundial, 
desenvolvida e divulgada em Programas de Promoção da Saúde, nomeadamente em 
programas de educação sexual, de prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, de 
violência e do uso ou abuso de substâncias psicoactivas, entre outras áreas de 
intervenção.” (Brito, 2009, p.6). Existem registos de experiências positivas na área da 
educação pelos pares que envolvem jovens estudantes do ensino básico, secundário e 
superior. A educação pelos pares ganhou uma importância acrescida quando, em 1997, a 
Comissão Europeia apoiou um projeto nesta área que envolveu numerosos países da 
Europa (Anónimo, 2010). 
 
1.2.  Definição 
 
A educação pelos pares tem sido descrita como “education of young people by 
young people” (Shiner, 1999, p. 555) ou “sharing our experiences and learning from 
others like us” (Robins, 1994 citado em Shiner, 1999). 
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Segundo Shiner (1999, p. 559) os agentes desta metodologia podem ser definidos 
como “peer educators, peer trainers, peer faciliators, peer counsellors, peer tutors, peer 
leaders or peer helpers”. 
A educação pelos pares constitui uma metodologia onde alguns membros de um 
grupo são treinados para desempenhar o papel de tutores (Anónimo, 2010) sendo também 
usada atualmente para responder a questões relacionadas com a promoção da saúde, 
prevenção da doença e comportamentos de risco. A educação pelos pares envolve 
membros experientes e de apoio num grupo específico, a fim de incentivar uma mudança 
comportamental desejável entre membros do mesmo grupo (Turner & Shepherd, 1999). 
A educação pelos pares surge assim como uma metodologia válida na adolescência 
uma vez que se insere no microssistema (figura 1) do modelo ecológico de Bronfenbrenner 
(Papalia et al., 2001). 
  
 
Figura 1 - Modelo ecológico de Brofenbrenner para a compreensão do desenvolvimento humano 
(Papalia et al., 2001, p.14). 
 
O microssistema é o ambiente quotidiano imediato da família, escola ou 
vizinhança. Inclui relações pessoais face a face com pais, irmãos, colegas e professores, 
nas quais a influência é interativa. Este facto é confirmado pela teoria da aprendizagem 
social de Bandura (1967, 1989) e pela teoria sociocultural de Vygosty (1978). Na primeira, 
as crianças aprendem num contexto social observando e imitando modelos. A teoria da 
aprendizagem social considera indivíduos ativos os que desenvolvem novas capacidades 
através da aprendizagem pela observação e que avançam na sua própria aprendizagem 
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social escolhendo modelos para imitar. Na segunda, o contexto sociocultural tem um 
impacto importante no desenvolvimento (Papalia et al., 2001). 
 Em síntese, esta metodologia baseia-se no reconhecimento, nos jovens, de 
competências que lhes permitem intervir junto de um grupo que possui características 
semelhantes às suas, como sejam a faixa etária, género ou cultura. A faixa etária dos alunos 
envolvidos nesta investigação compreende a adolescência pelo que a seguir se caracteriza 
sumariamente este período. 
A adolescência, período do ciclo de vida entre os 11 e 20 anos, caracteriza-se por 
(Papalia et al., 2001): 
a. Crescimento físico e outras mudanças rápidas e profundas; 
b. Progressiva maturidade reprodutiva; 
c. Aumento dos riscos principais de saúde (perturbações alimentares, 
consumo de drogas, doenças sexualmente transmissíveis); 
d. Desenvolvimento da capacidade de pensar de forma abstrata e de utilizar o 
raciocínio científico; 
e. Pensamento imaturo em algumas atitudes e comportamentos; 
f. Escolaridade centrada na preparação para a universidade ou para uma 
profissão; 
g. Procura da identidade, incluindo a identidade sexual; 
h. Relacionamento com os pais geralmente bom; 
i. O grupo de pares apoia o desenvolvimento e o testar do autoconceito, mas 
pode igualmente exercer uma influência antissocial (Papalia et al, 2001). 
Resumidamente, pode definir-se adolescência como a transição desenvolvimental 
entre a infância e a idade adulta que implica mudanças importantes ao nível físico, 
cognitivo e psicossocial. É na adolescência que, segundo Piaget, as influências 
neurológicas e ambientais se combinam para promover a maturidade cognitiva (Papalia et 
al., 2001). O cérebro do adolescente amadureceu e o ambiente social mais alargado oferece 
mais oportunidades para a experimentação e para o crescimento cognitivo. A estimulação 
do meio (por exemplo, através da interação com os pares) pode favorecer este crescimento. 
Durante a adolescência assiste-se a um envolvimento crescente dos jovens com os seus 
pares. Os adolescentes, que estão a passar por rápidas transformações físicas, sentem-se 
confortáveis estando com outros que passam pelas mesmas mudanças. O grupo de pares 
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converte-se numa fonte de afeto, simpatia, compreensão e de orientação moral (Papalia et 
al., 2001). 
Para além da teoria da aprendizagem social de Bandura e da teoria sociocultural de 
Vygosty, a educação pelos pares encontra suporte teórico noutras teorias da psicologia 
social. Na teoria dos papéis sociais de Sarbin e Allen (1968), os pares adaptam-se ao papel 
e expetativas de um tutor e comportam-se adequadamente, sendo a eficácia da 
comunicação inibida pelas diferenças culturais entre os “professores” e os alunos. Na 
teoria da associação diferencial de Sutherland e Cressy (1960), o comportamento criminal 
pode resultar de um processo durante o qual o indivíduo se torna criminoso em contacto 
com outras pessoas do mesmo meio que desenvolvem igualmente um comportamento 
criminoso. E, finalmente, a teoria das subculturas de Cohen (1955) e Miller (1958) baseia-
se no facto de que os delinquentes desenvolvem subculturas que promovem valores e 
comportamentos que se opõem à cultura predominante (Turner & Shepherd, 1999). Todas 
estas teorias suportam o facto de a educação pelos pares ser uma metodologia pela qual as 
aprendizagens se realizam através de uma “imitação” dos pares educadores, pares estes que 
pertencem ao mesmo grupo, ou à mesma subcultura dos pares educandos. 
 
1.3. Vantagens da educação pelos pares 
 
A educação pelos pares surge como uma metodologia educativa muito vantajosa, 
eficiente e pouco dispendiosa e que promove duplo “empowerment”, visto que tanto quem 
ensina (pares educadores) como quem recebe (pares educandos) aprende. É, assim, uma 
verdadeira engenharia da mudança (Anónimo, 2010). 
Tem numerosas vantagens (Anónimo, 2010; Turner & Shepherd, 1999): 
a. Facilita a construção da identidade/personalidade dos adolescentes; 
b. Auxilia os adolescentes a testarem as suas competências; 
c. Permite estabelecer boas relações entre os pares e com os adultos; 
d. Rentabilidade do ponto de vista financeiro; 
e. Fonte credível de informação; 
f. Fonte de “empowerment” para quem está envolvido; 
g. Acessibilidade a canais de informação que já existem; 
h. Maior taxa de sucesso, potenciada pela identificação entre pares; 
i. Atuação dos pares educadores como modelos; 
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j. Educação de grupos alvo que são difíceis de atingir através dos canais 
convencionais; 
k. Reforço continuado no tempo das aprendizagens construídas através do 
contacto permanente com os pares educandos. 
Ao utilizar metodologias baseadas na aprendizagem e na participação ativa, leva a 
que os indivíduos aprendam por si próprios e uns com os outros, promovendo 
aprendizagens mais sustentadas no tempo (Dias, 2006). 
As teorias do comportamento sugerem que os indivíduos recebem e aprendem 
grande parte da informação através dos pares e que a influência destes é extremamente 
importante nas suas expetativas, atitudes e comportamentos (Dias, 2006). As pessoas 
ouvem e adotam mais facilmente a informação se esta for fornecida por alguém que 
enfrente as mesmas preocupações que elas e tendem a identificar-se mais com os 
indivíduos que têm as mesmas características (McDonald et al., 2000). Os educadores de 
pares são assim vistos como amigos a quem se pedem conselhos e a quem se pode recorrer 
(Brito, 2009). 
 
1.4. Limitações da educação pelos pares 
 
A multiplicidade de conceitos associados à educação pelos pares, conduz a que 
existam várias formas de conceptualizar, planear e implementar projetos nesta área (Dias, 
2006). Assim, torna-se difícil encontrar um modelo de boas práticas.  
As principais dificuldades, no contexto do desenvolvimento de projetos de 
educação pelos pares, são (Dias, 2006): 
a. Definição deficiente de metas e objetivos claros nos projetos; 
b. Inconsistência entre o plano de ação do projeto e os constrangimentos do 
ambiente e contexto que o envolve; 
c. Investimento reduzido no processo de educação pelos pares; 
d. Falta de reconhecimento de que a educação pelos pares é um processo 
complexo,  necessita de uma monitorização e acompanhamento rigorosos e 
requer competências específicas aos vários elementos do projeto; 
e. Insuficiência de treino e suporte aos educadores de pares; 
f. Falta de clarificação da forma como os educadores de pares são 
monitorizados e avaliados.  
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1.5. Planeamento, implementação e avaliação de intervenções de educação pelos 
pares 
 
Apesar de todas as vantagens, descritas para a educação pelos pares, esta é, na 
realidade, uma metodologia que exige uma programação complexa de implementar, 
monitorizar e avaliar e que requer muito trabalho, recursos e tempo. Por isso, toda a fase de 
planeamento de uma intervenção deste tipo é importante para o sucesso de iniciativas de 
educação pelos pares (Dias, 2006). 
Quando se planeia intervir através da educação pelos pares devem ser tidos em conta os 
seguintes aspetos (Anónimo, 2010; Dias, 2006): 
a. Os objetivos que se pretendem alcançar; 
b. O grupo alvo a quem o projeto se destina; 
c. Os recursos de que se dispõe (humanos, financeiros, instalações e equipamentos); 
d. Planeamento da intervenção a longo termo; 
e. Envolvimento de muitos agentes educativos da escola e alguns profissionais; 
f. Autorização dada pela instituição; 
g. Adaptação da atividade ao contexto da escola; 
h. Constituição de uma equipa e respetivo treino. 
A equipa deve ser detentora de experiência ou motivação para aprender esta 
metodologia e os jovens adolescentes devem ter forte motivação e “skills” de relações 
interpessoais. 
A seleção dos educadores de pares pode ser feita por orientação do professor, por 
voluntariado, pela comunidade ou podem ser eleitos pelos seus pares (McDonald et al., 
2001) devendo um educador de pares possuir as seguintes características (Anónimo, 2010): 
a. Estar a meio do percurso escolar; 
b. Estar pelo menos um ano à frente dos pares a quem vai dar formação; 
c. Ser capaz de dedicar tempo, para além do tempo escolar, para desenvolver todas as 
atividades necessárias à educação pelos pares; 
d. Ter facilidade na oralidade, boa disposição, ser líder, ter habilidades teatrais, ser 
capaz de trabalho voluntário e empatia; 
e. Não necessita de ser o melhor aluno a nível académico. 
Os educadores de pares podem desempenhar vários papeis, atuando como facilitadores, 
conselheiros, tutores, podendo intervir sozinhos ou acompanhados por um professor ou 
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outro adulto. O ensino pode ser realizado formalmente, informalmente ou das duas formas 
em simultâneo. A estratégia mais generalizada é a “Peer Teaching model”, onde um 
educador de pares conduz uma sessão de uma forma muito semelhante a um professor 
numa sala de aula, o que faz com que este modelo não difira muito do ensino tradicional 
pois continua a existir uma certa “Hierarchy of power” (McDonald et al., 2001). 
A definição dos instrumentos de avaliação dos projetos de educação pelos pares é vital. 
Esta avaliação pode decorrer durante a execução do projeto ou ainda ser utilizada para 
avaliar o seu impacto (Dias, 2006). 
 
1.6. Avaliação por entrevista 
 
A entrevista é um método utilizado em investigação qualitativa com o objetivo de 
obter “dados descritivos na linguagem do próprio sujeito.” (Biklen & Bogdan, 1994, p. 
134) e que não são diretamente observáveis. 
Segundo Afonso (2005), podem considerar-se três tipos de entrevistas, as 
estruturadas, em que cada entrevistado responde a uma série de perguntas pré-estabelecidas 
dentro de um conjunto limitado de categorias de resposta. O entrevistador controla o ritmo 
da entrevista utilizando um guião com um script teatral que deve ser seguido de forma 
padronizada e sem desvios. Na entrevista não estruturada, a interação verbal entre 
entrevistador e entrevistado desenvolve-se à volta de temas ou grandes questões 
organizadoras do discurso, sem perguntas específicas e respostas codificadas. O objetivo 
deste tipo de entrevista consiste em compreender o comportamento complexo e os 
significados construídos pelos participantes, sem impor uma categorização exterior que 
limite excessivamente o campo de investigação. O tipo de entrevista a que se recorreu 
neste estudo, a entrevista semi-estruturada, obedece a um formato intermédio entre os dois 
tipos anteriores. O modelo global deste tipo de entrevista é o da entrevista não estruturada, 
mas os temas tendem a ser mais específicos. Em geral, são conduzidos a partir de um guião 
que constitui o instrumento de gestão da entrevista semi-estruturada. O guião, construído a 
partir das questões de pesquisa, tem uma estrutura típica com um carácter matricial, em 
que a substância da entrevista é organizada por objetivos, questões e itens ou tópicos. 
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PARTE II – MÉTODO, RESULTADOS E INTERPRETAÇÃO 
 
 
1.1 – Questão problema 
 
A questão problema com a qual se iniciou este estudo foi: 
A educação pelos pares poderá constituir uma atividade prática, com sucesso, no ensino da 
Biologia e Geologia? 
Esta questão levou à formulação de questões orientadoras, para este estudo: 
Como se desenvolvem as intervenções de educação pelos pares? 
Qual o significado da participação numa atividade de educação pelos pares? 
Qual a importância da participação numa, atividade de educação pelos pares, na 
aprendizagem da Biologia e Geologia? 
Qual a importância da participação numa atividade de educação pelos pares na vida 
académica? 
Quais as dificuldades sentidas? 
Através da formulação destas questões enunciou-se o objetivo principal: 
Implementar e avaliar uma estratégia que inclui a educação pelos pares no ensino 
da Biologia e da Geologia. 
Deste modo, os objetivos específicos foram: 
a. Planear e desenvolver as atividades de educação pelos pares; 
b. Analisar as atividades desenvolvidas pelos pares educadores; 
c. Estudar a progressão dos pares educandos quando participam numa 
atividade de educação pelos pares; 
d. Estudar a progressão dos pares educadores quando participam numa 
atividade de educação pelos pares; 
e. Avaliar como se desenvolvem competências através da participação em 
atividades de educação pelos pares na vida académica. 
Este estudo de caso foi desenvolvido durante o ano letivo de 2010/2011 e a entrevista 
semi-estruturada foi realizada em 2011/2012. A investigação surgiu a partir das 
intervenções de educação pelos pares implementadas com alunos do 10º e do 12º ano de 
escolaridade na disciplina de Biologia e Geologia, e Biologia respetivamente, e alunos do 
7º ano. 
 10 
 
Neste estudo, a autora esteve pessoalmente envolvida, com participação ativa em todo 
o processo, desde a planificação à implementação e avaliação do projeto. 
A educação pelos pares foi realizada no âmbito da componente prática das 
disciplinas de Biologia do 12º ano e de Biologia e Geologia do 10º ano apoiando-se no 
facto de que trabalho prático ou atividade prática vai muito para além do trabalho 
laboratorial. O trabalho prático inclui todas as atividades em que o aluno se envolve 
ativamente no campo cognitivo, psicomotor e afetivo e, por isso, não tem que ser 
obrigatoriamente laboratorial ou de campo. Do trabalho prático podem fazer parte 
atividades de “Resolução de problemas de papel e lápis, de pesquisa de informação e até 
mesmo na utilização de simulações informáticas.” (Hodson, 1988 citado em Leite, 2000).  
Existem três tipos de trabalho ou atividade prática: “experiências, para fazer sentir 
nos alunos a vivência dos fenómenos; investigações, onde os alunos têm maior abertura 
para a resolução de problemas como cientistas; exercícios, para desenvolver skills 
práticos e técnicos.” (Woolnough & Allsop, 1985 e Tamir, 1991 citados em Bonito, 1996) 
É exactamente neste último tipo de trabalho prático que se insere a educação pelos 
pares. 
De forma a obter dados que pudessem, de uma forma eficaz, atingir os objetivos 
delineados, optou-se por processos distintos. Para poder dar resposta ao objetivo “Estudar a 
progressão dos pares educandos quando participam numa atividade de educação pelos 
pares” foi feita uma análise comparativa das classificações obtidas nos testes de avaliação 
pelos pares educandos aplicando o teste T-Student. Em relação ao objetivo “Estudar a 
progressão dos pares educadores quando participam numa actividade de educação pelos 
pares”, as classificações obtidas na atividade prática “Educação pelos pares” foram 
comparadas com todas as outras atividades práticas, utilizando o teste de Wilcoxon para 
amostras emparelhadas. Relativamente ao objetivo “Avaliar como se desenvolvem 
competências através da participação em atividades de educação pelos pares na vida 
académica”, recorreu-se à realização de entrevistas semi-estruturadas aos pares 
educadores.  
No que diz respeito ao primeiro processo descrito anteriormente, com a aplicação 
de testes de avaliação, a avaliação incidiu apenas sobre conhecimentos ou desempenho, 
centrando-se no domínio cognitivo e na produção discursiva. Neste processo investigativo, 
os testes de avaliação foram construídos a partir dos objetivos programáticos, ou seja, a 
partir de critérios substantivos que operacionalizam os resultados esperados do ensino e do 
treino pressupostos nos respetivos programas disciplinares/orientações curriculares. 
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No segundo processo, procurou-se obter informação comum a todos os 
entrevistados através da entrevista semi-estruturada. O guião foi desenhado de forma a 
avaliar a transferência de competências desenvolvidas que não são diretamente 
observáveis. 
 
1.2 - Contexto da pesquisa 
 
A atividade de educação pelos pares decorreu numa escola secundária da Covilhã, 
durante o ano letivo 2010/2011. Trata-se de uma escola com 3º ciclo e ensino secundário, 
englobando o ensino regular, o ensino profissional e cursos de educação e formação, num 
universo de 809 alunos.  
Foram selecionadas as disciplinas de Ciências Naturais no 7º ano, de Biologia e 
Geologia no 10º ano e de Biologia no 12º ano de escolaridade.  
O tema “Vulcanismo” para o 10º ano é comum ao programa do 10º ano e das 
orientações curriculares do 7º ano, embora com diferentes graus de aprofundamento. No 7º 
ano faz parte do tema organizador “Terra em transformação” e subtema “Consequências da 
dinâmica interna da Terra – Atividade vulcânica, riscos e benefícios da atividade 
vulcânica”. No 10º ano faz parte do grande tema III “Compreender a estrutura e a dinâmica 
da geosfera” subtema “ Vulcanologia”.  
No 12º ano o tema “Sistema reprodutor humano e DST´s”, faz parte da Unidade I 
“Reprodução e manipulação da fertilidade” do programa da disciplina e embora não seja 
comum ao 7º ano, neste enquadra-se o cumprimento da Lei nº 60/2009 “Educação sexual”, 
regulamentada pela portaria nº 196 – A/2010, nos tópicos “i) Compreensão da fisiologia 
geral da reprodução humana; ii) Compreensão do ciclo ovulatório e menstrual; iii) 
Compreensão do uso e acessibilidade dos métodos contraceptivos e, sumariamente, dos 
seus mecanismos de acção e tolerância (efeitos secundários); iv) Compreensão da 
epidemiologia das principais DST´s em Portugal e no mundo, bem como os métodos de 
prevenção.”  
 
1.3 - Caracterização da amostra 
 
O grupo de alunos considerados neste estudo como pares educandos (n=16) 
frequentou, durante o ano letivo 2010/2011, o 7º ano de escolaridade. A média de idades 
foi de 11,9. Neste grupo de alunos, dois encontravam-se a repetir o 7º ano de escolaridade, 
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não havendo lugar a repetências repetidas. O grupo de pares educadores do 10º ano de 
escolaridade (n=23) tinha uma média de idades de 15,2, existindo apenas um aluno a 
repetir o ano, e o grupo do 12º ano de escolaridade (n=28) tinha uma média de idades de 
16,8, existindo igualmente apenas um aluno a repetir o 12º ano de escolaridade. 
 
1.4 - Métodos 
 
A seleção dos pares educadores foi realizada tendo em conta os seguintes 
pressupostos: 
a. Os pares educadores estivessem a meio do seu percurso escolar; 
b. Os pares educadores estivessem pelo menos um ano à frente dos pares 
educandos; 
c. Os pares educadores disponibilizassem tempo para além do tempo escolar 
para o desenvolvimento das atividades. 
A preparação das sessões de educação pelos pares para o tema “Vulcanismo” 
decorreu durante o 2º período, não só por já ter sido lecionado e avaliado no 10º ano de 
Biologia e Geologia mas também por estar de acordo com a planificação (anexo I) deste 
tema no 7º ano de escolaridade.  
Esta preparação foi feita em duas aulas práticas de 135 minutos que funcionaram 
por turnos, procedendo-se à organização de 2 grupos de alunos por turno, num total de 4 
grupos, um com 5 alunos e os restantes com 6 alunos cada. A organização destes grupos 
foi realizada pela docente da disciplina tendo em conta uma distribuição equilibrada, pelos 
grupos, de alunos, do género masculino e feminino e com diferentes níveis de 
aproveitamento na disciplina de Biologia e Geologia. 
Para a preparação destas sessões foi distribuído aos alunos um guião (figura 2) e a 
distribuição dos temas pelos grupos foi realizada através de sorteio.  
Nas aulas de 135 minutos a turma foi dividida em turnos, facilitando a orientação, 
acompanhamento e correção dos materiais que iam sendo produzidos pelos grupos de 
trabalho. Foi solicitado aos alunos que privilegiassem as estratégias interativas (quadro 
interativo, trabalho experimental, jogos, fichas de trabalho) e que elaborassem um plano de 
aula. Os documentos produzidos pelos diferentes grupos de trabalho (plano de aula, fichas 
informativas, fichas de trabalho e PowerPoint) foram enviados à docente para correção e 
validação antes da sua aplicação (figuras 3 a 14). 
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Educação  pe los  pares  –  Act iv ida de vulcânica :  r isco s  e  benef í c ios  
2010/2011 
 
Objectivos 
 
- Desenvolver capacidades de selecção, análise e avaliação crítica; 
- Aplicar os conhecimentos em novos contextos e a novos problemas; 
- Melhorar as capacidades de comunicação escrita (texto e imagem) e oral, utilizando suportes diversos; 
- Desenvolver competências na área de formação de pares; 
 
 
Explicação da actividade 
Serão constituídos quatro grupos de trabalho que deverão preparar uma sessão, com a duração de 90 minutos, 
a decorrer numa aula de 7º ano.  
As sessões deverão contribuir para a formulação por parte dos alunos de 7º ano, de respostas à questão 
problema: “Que testemunhos evidenciam a dinâmica da Terra?” 
A sessão deverá ser preparada tendo por base os seguintes documentos : 
 Metas de aprendizagem para o 3º ciclo – Ciências Naturais 
(http://www.metasdeaprendizagem.min-edu.pt/ensino-basico/metas-de-aprendizagem/) 
 Orientações curriculares para o 3º ciclo – Ciências Naturais (http://www.dgidc.min-
edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacesCurriculares_3CFN.aspx#) 
Os grupos de trabalho deverão privilegiar estratégias interactivas no domínio do Saber Ciência e do Saber 
Fazer; 
Os alunos disporão de duas aulas de 135 minutos para a preparação deste trabalho. 
Os temas são os seguintes: 
 Vulcanismo primário (Constituição de um vulcão; Tipos de matérias expelidos por um vulcão); 
 Tipos de actividade vulcânica (Efusiva, explosiva e mista); 
  Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, da actividade vulcânica; 
 Distribuição mundial dos vulcões; Riscos e prevenção da actividade vulcânica; 
 
 
Critérios de avaliação 
 
Item Indicador de avaliação Ponderação (%) 
 
Pesquisa/Realização do trabalho 
Planifica a pesquisa  
10 Selecciona a informação 
Trata a informação 
Partilha a informação 
 
 
Documento Final 
Adequação dos conteúdos ao 
objectivo do trabalho 
 
 
 
50 
Cumprimento dos itens 
sugeridos 
Rigor científico 
Originalidade na concepção 
Recurso oportuno à imagem 
 
 
Apresentação/Defesa do trabalho 
Coerência na sequência de 
apresentação 
 
 
 
40 
Intervenção sem recorrer à 
leitura 
Interacção entre os elementos do 
grupo e entre estes e o público-
alvo 
Gestão do tempo 
 
 
Figura 2 - Guião de preparação das sessões do tema “Vulcanismo”. 
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Plano de aula 
 
 Apresentação de um PowerPoint sobre o vulcanismo primário; 
 A meio da apresentação irá realizar-se uma experiência que explica a formação de 
uma caldeira, que se encontra na pág. 118 do manual adaptado do 7º ano, com um 
exercício no PowerPoint a seguir; 
 Realização de exercícios do manual das págs. 117 e 132;  
 Entrega de uma ficha informativa.  
 
 
Figura 3 - Plano de aula para o tema “Vulcanismo primário”. 
 
 
 
 
Figura 4 – PowerPoint para o tema “Vulcanismo primário”. 
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Figura 4 – PowerPoint para o tema “Vulcanismo primário” (continuação). 
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Figura 4 – PowerPoint para o tema “Vulcanismo primário” (continuação). 
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Figura 4 – PowerPoint para o tema “Vulcanismo primário” (continuação). 
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Figura 4 – PowerPoint para o tema “Vulcanismo primário” (continuação). 
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Vulcanismo Primário 
 
Os testemunhos que evidenciam a dinâmica interna da Terra são os vulcões e os sismos, cuja 
distribuição geográfica coincide, em grande parte, com os limites das placas tectónicas. O 
vulcanismo primário pode ser do tipo central ou fissural.  
Mas o que é um vulcão? 
Vulcão é uma elevação de terreno, caracterizada pela apresentação de erupções vulcânicas, 
através das quais os materiais do interior da Terra são lançados para a superfície. Os materiais 
expelidos durante uma erupção vulcânica são gases, lava e piroclastos. 
Constituição de um vulcão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Magma é um material rochoso fundido, rico em gases, que se encontra armazenado na câmara 
magmática. 
Lava  é um material  rochoso em estado de fusão resultante do magma empobrecido em gases. 
Câmara magmática  reservatório de magma situado em profundidade. 
Chaminé  abertura tubular no interior do vulcão que termina à superfície. 
Cone vulcânico  relevo em forma cónica, resultante da acumulação de lava e produtos sólido à 
volta de cratera. 
Materiais vulcânicos 
Os materiais expelidos durante uma erupção vulcânica podem ser sólidos, líquidos ou gasosos.  
Os materiais sólidos expelidos são: 
Piroclastos  materiais resultantes da explosão de lava, de dimensões variadas. 
Lapilli  Fragmentos angulosos arredondados, com diâmetro entre 2 mm e 50 mm, em média, 
que podem ser expelidos em estado sólido ou plástico, isto é, semi-fundido. 
Bombas  Diâmetro superior a 64 mm. Podem pesar várias dezenas de quilos. Caracterizam-se 
pela forma arredondada. 
Cinzas  Fragmentos muito finos, com menos de 2 mm de diâmetro, em média, que podem ser 
facilmente transportados pelo vento até longas distâncias. 
Blocos  forma irregular e diâmetro superior a 64 mm. 
Os materiais líquidos são: 
Lava  material rochoso fundido resultante do magma por perda da maioria dos gases. 
Os materiais gasosos são:  
Vapor de água, dióxido de carbono e dióxido de enxofre. 
 
Figura 5 - Ficha informativa para o tema “Vulcanismo primário”. 
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Plano de aula 
 
 Apresentação de um PowerPoint sobre os tipos de actividade vulcânica; 
 Realização de simulações, através de modelos, de uma erupção explosiva e efusiva. 
 
Figura 6 - Plano de aula para o tema “Tipos de atividade vulcânica”. 
 
 
 
Figura 7 - PowerPoint para o tema “Tipos de atividade vulcânica”. 
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Figura 7 - PowerPoint para o tema “Tipos de atividade vulcânica” (continuação). 
 
Plano de aula 
 
 Apresentação de um PowerPoint; 
 Visualização de filmes sobre os três tipos de vulcanismo secundário e sobre os 
benefícios da actividade vulcânica; 
 Realização de uma ficha de trabalho. 
 
 
Figura 8 - Plano de aula para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios para a população 
da atividade vulcânica”. 
 
 
 
Figura 9 - PowerPoint para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, da 
atividade vulcânica”. 
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Figura 9 - PowerPoint para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, da 
atividade vulcânica” (continuação). 
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Figura 9 - PowerPoint para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, da 
atividade vulcânica” (continuação). 
 
Ficha de Trabalho: Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, da actividade 
vulcânica. 
1. Lê atentamente o seguinte texto. 
 
Vulcanismo secundário 
 
Por vezes a actividade vulcânica de uma região manifesta-se de um modo menos espectacular e 
violento, nomeadamente através da libertação de gases e água a temperaturas elevadas. Estas 
manifestações do vulcanismo constituem fenómenos secundários ou residuais, como, por exemplo, 
nascentes termais, fumarolas e géiseres. 
 
1.1. Estabelece a correspondência entre os termos da coluna I e as afirmações da coluna II. 
  
Coluna I Coluna II 
A – Vulcanismo primário  1. Erupção Mista  
B – Vulcanismo Secundário  2. Géiseres  
 3. Erupção Efusiva  
 4. Fumarolas  
 5. Nascentes Termais  
 6. Erupção Explosiva  
 
1.2. Diz o que entendes por géiseres. 
________________________________________________________________________
____________________________________________________________ 
 
2. Das afirmações seguintes, assinala com um V as verdadeiras e com um F as falsas.  
 
a) As fumarolas são manifestações de grandes nuvens de vapor, esbranquiçadas, 
libertadas através de fraturas do cone vulcânico.                                                           
b)  
c) Géiseres são jactos de água quente e vapor projectados, com extraordinária violência, 
de forma intermitente, que podem alcançar centenas de metros acima do solo.           
 
Figura 10 - Ficha de trabalho para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, 
da atividade vulcânica”. 
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d) As fumarolas são utilizadas para a produção de energia geotérmica.                        
e)  
 
Corrige as afirmações falsas sem utilizar a negação. 
_____________________________________________________________________
____________________________________________________________ 
 
3. Completa o texto seguinte com os termos adequados. 
Embora alguns vulcões possam ser muito destrutivos, as suas vertentes são escolhidas por muitas 
pessoas para aí habitarem. Umas das razões desta escolha são os ______ _______ originados pelos 
depósitos vulcânicos, sendo muito úteis como campos de cultivo. Em algumas partes do Mundo, 
________ _______ como o ouro, o ferro, o enxofre e os diamantes têm origem na actividade 
vulcânica, levando ao aparecimento de aglomerados populacionais nesses lugares. 
Nos Açores e na Islândia, as rochas vulcânicas perto da superfície atingem temperaturas tão 
elevadas que a água que as atravessa pode ser usada para ___________ de casas e estufas ou 
mesmo para a produção de energia eléctrica. As áreas vulcânicas oferecem paisagens 
espectaculares, atraindo excursões de visitantes aos ______, ______ _______, ________ 
designados por _________ ________ e às encostas dos vulcões, funcionando assim como pólos 
turísticos que desenvolvem a região. 
BOM TRABALHO!  
 
 
Figura 10 - Ficha de trabalho para o tema “Vulcanismo secundário; Benefícios, para a população, 
da atividade vulcânica” (continuação). 
 
 
Plano de aula 
 
 Divulgação do sumário; 
 Perguntas simples e introdutórias sobre conteúdos da última aula; 
 Introdução e desenvolvimento da matéria sobre os riscos e prevenção dos vulcões: 
(PowerPoint); 
 Realização de uma ficha sobre risco e prevenção dos vulcões; 
 Correcção da ficha; 
 Introdução e desenvolvimento da matéria sobre a distribuição mundial dos 
vulcões: (PowerPoint); 
 Realização de uma ficha sobre distribuição dos vulcões; 
 Correcção da ficha; 
 Exercícios da escola virtual.  
 
 
Figura 11 - Plano de aula para o tema “Distribuição mundial dos vulcões; Riscos e prevenção da 
atividade vulcânica”. 
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Figura 12 - PowerPoint para o tema “Distribuição mundial dos vulcões; Riscos e prevenção da 
atividade vulcânica”. 
 26 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 - PowerPoint para o tema “Distribuição mundial dos vulcões; Riscos e prevenção da 
atividade vulcânica” (continuação). 
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Figura 13 - Ficha de trabalho para o tema “Distribuição mundial dos vulcões”. 
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Figura 14 - Ficha de trabalho para o tema “Riscos e prevenção da atividade vulcânica”. 
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Na escola onde decorreu este estudo, as aulas do 7º ano de Ciências Naturais têm 
uma carga horária de 3 blocos de 45 minutos distribuídos em uma aula de 90 minutos e 
uma aula de 45 minutos semanais. Para as sessões de educação pelos pares, foram 
utilizadas 4 aulas de 90 minutos, uma para cada tema. Como a docente era comum às 
turmas do 7º ano e do 10º ano envolvidas, houve necessidade de algumas trocas de horário 
e do deslocamento dos alunos do 10º ano fora do seu horário letivo para a realização das 
sessões. 
As sessões foram assistidas por todos os alunos da turma do 10º ano e, a seguir a 
cada sessão, houve sempre um momento, durante uma aula de Biologia e Geologia, para 
uma análise da referida sessão. Desta análise ressaltaram aspetos positivos e negativos, 
bem como as dificuldades sentidas pelos alunos e a deteção de erros por vezes cometidos. 
Nas aulas do 7º ano de escolaridade de 45 minutos, que estão intercaladas semanalmente 
com as de 90 minutos, foram esclarecidas as dúvidas pela docente da disciplina e 
realizadas atividades de consolidação presentes no manual adotado (anexo II) bem como o 
esclarecimento de algum conceito que tenha sido erradamente explicado pelos pares 
educadores. Após a última sessão, foi realizado um teste de avaliação elaborado pela 
docente da disciplina. 
A metodologia para a preparação das sessões sobre o tema “O sistema reprodutor 
humano- Anatomia, fisiologia, métodos contracetivos e DST´s” foi muito semelhante à 
anteriormente descrita. Foi realizada de igual modo durante duas aulas de 135 minutos, 
quando a turma se encontra dividida em turnos. Os grupos de trabalho foram organizados 
segundo os mesmos critérios utilizados para os alunos do 10º ano, constituindo-se neste 
caso 5 grupos de trabalho. Foi também distribuído pelos grupos de trabalho um guião 
orientador (figura 15). 
Neste caso, cada grupo de trabalho preparou uma sessão de 45 minutos que foi 
igualmente orientada pela docente e teve como base os documentos orientadores 
mencionados no guião. Foi solicitado aos alunos que privilegiassem estratégias interativas 
(quadro interativo, jogos, fichas de trabalho) e que elaborassem um teste, a ser aplicado 
antes e após cada tema.  
Os documentos produzidos pelos diferentes grupos para a dinamização das sessões 
de trabalho foram enviados à docente para correção e validação antes da sua aplicação 
(figuras 16 a 20). 
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Sessões  de  educação  s exual  para  o  3 º  Cic lo  
2010/2011 
 
Objectivos 
- Desenvolver capacidades de selecção, de análise e de avaliação crítica. 
- Aplicar os conhecimentos adquiridos em novos contextos e a novos problemas. 
- Melhorar capacidades de comunicação escrita (texto e imagem) e oral, utilizando suportes diversos. 
- Desenvolver competências na área de formação de pares. 
 
Explicação da actividade 
 
Serão constituídos cinco grupos de trabalho. Os alunos deverão preparar uma sessão, com a duração de 45 
minutos, que irá decorrer numa aula de 7º ano. 
As sessões preparadas deverão contribuir para aumentar os conhecimentos na área da “Reprodução 
humana”. 
A sessão deverá ser preparada tendo por base os seguintes documentos: 
 Lei nº60 de 2009 (legisla a educação sexual do 1º ciclo até ao secundário); 
 Relatório final do GTES. 
Os grupos de trabalho deverão privilegiar estratégias interactivas no domínio do Saber Ciência e do Saber 
Fazer, potenciando a identificação de comportamentos de risco e o reconhecimento dos benefícios dos 
comportamentos adequados. 
Os alunos disporão de duas aulas de 135 minutos para a preparação deste trabalho. 
Os temas a serem preparados são os seguintes: 
 Fisiologia e regulação do sistema reprodutor feminino; 
 Fisiologia e regulação do sistema reprodutor masculino; 
 Desenvolvimento embrionário e gestação; 
 Métodos contraceptivos; 
 DST’s. 
 
 
Critérios de avaliação 
 
Item Indicador de avaliação Ponderação (%) 
 
Pesquisa/Realização do trabalho 
Planifica a pesquisa  
10 Selecciona a informação 
Trata a informação 
Partilha a informação 
 
 
Documento Final 
Adequação dos conteúdos ao 
objectivo do trabalho 
 
 
 
50 
Cumprimento dos itens 
sugeridos 
Rigor científico 
Originalidade na concepção 
Recurso oportuno à imagem 
 
 
Apresentação/Defesa do trabalho 
Coerência na sequência de 
apresentação 
 
 
 
40 
Intervenção sem recorrer à 
leitura 
Interacção entre os elementos do 
grupo e entre estes e o público-
alvo 
Gestão do tempo 
 
 
Figura 15 - Guião orientador das sessões do tema “Sistema reprodutor humano – anatomia, 
fisiologia, métodos contracetivos e DST´s”. 
 
 31 
 
 
 
Figura 16 - PowerPoint para o tema “Fisiologia e regulação do sistema reprodutor feminino”. 
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Figura 16 - PowerPoint para o tema “Fisiologia e regulação do sistema reprodutor feminino” 
(continuação). 
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Figura 16 - PowerPoint para o tema “Fisiologia e regulação do sistema reprodutor feminino” 
(continuação). 
 
 
 
 
Figura 17 - PowerPoint para o tema “Fisiologia e regulação do sistema reprodutor masculino”. 
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Figura 17 - PowerPoint para o tema “Fisiologia e regulação do sistema reprodutor masculino” 
(continuação). 
 
 
 
Figura 18 - PowerPoint para o tema “Desenvolvimento embrionário e gestação”. 
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Figura 18 - PowerPoint para o tema “Desenvolvimento embrionário e gestação” (continuação). 
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Figura 18 - PowerPoint para o tema “Desenvolvimento embrionário e gestação” (continuação). 
 
 
 
 
Figura 19 - PowerPoint para o tema “Métodos contracetivos”. 
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Figura 19 - PowerPoint para o tema “Métodos contracetivos” (continuação). 
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Figura 19 - PowerPoint para o tema “Métodos contracetivos” (continuação). 
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Figura 19 - PowerPoint para o tema “Métodos contracetivos” (continuação). 
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Figura 19 - PowerPoint para o tema “Métodos contracetivos” (continuação). 
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Figura 20 - PowerPoint para o tema “DST´s”. 
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Figura 20 - PowerPoint para o tema “DST´s” (continuação). 
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As sessões foram realizadas durante 5 aulas de Formação Cívica, pelo facto de se 
tratar de uma tema que se enquadra nas orientações temáticas para esta disciplina. Estas 
sessões foram assistidas por todos os alunos da turma do 12º ano e, a seguir a cada sessão, 
à semelhança do ocorrido com as sessões de pares educadores do 10º ano, durante uma 
aula de Biologia, procedeu-se a uma análise da referida sessão. 
O trabalho de análise estatística foi realizado com recurso ao software SPSS 17.0. 
Tendo em consideração a exactidão que o estudo exige optou-se por definir, para todas as 
análises inferenciais, um nível de significância de 0,05, ou seja, que se admite um erro de 
5%. 
Constituíram fonte de informação para as entrevistas semi-estruturadas, 20 alunos 
que desenvolveram atividades de educação pelos pares. Optou-se por selecionar alunos 
com facilidade em expressar as suas opiniões. Recorreu-se a 20 entrevistas por se 
considerar uma amostra suficiente, uma vez que a partir da vigésima entrevista os dados 
não acrescentaram nenhuma propriedade nova. 
A duração das entrevistas teve uma variação entre 5 e 11 minutos. A colheita da 
informação decorreu no período de 12 de abril a 24 de abril de 2012. As entrevistas foram 
realizadas nas instalações da escola, estando presente apenas a professora enquanto 
investigadora e o aluno entrevistado. O local escolhido prendeu-se com o facto de ser um 
local acessível aos alunos. A entrevista decorreu à semelhança de uma conversa informal 
entre a investigadora e o aluno que ia respondendo manifestando a sua opinião sobre o 
tema questionado. Terminada a realização de cada entrevista, realçou-se o fator subjacente 
à confidencialidade da informação. A transcrição das entrevistas (anexo III) decorreu 
sempre no dia em que foram realizadas. As entrevistas de E1 a E10 dizem respeito a pares 
educadores do 10º ano e as entrevistas de E11 a E20 a pares educadores do 12º ano de 
escolaridade. 
 
1.5 - Recolha de dados 
 
Para a recolha de dados procedeu-se à realização de um teste de avaliação de 
conhecimentos/competências no tema vulcanismo (figura 21) (critérios de correção – 
anexo IV). 
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Figura 21 - Teste de avaliação para o tema “Vulcanismo”. 
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Figura 21 - Teste de avaliação para o tema “Vulcanismo” (continuação). 
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Figura 21 - Teste de avaliação para o tema “Vulcanismo” (continuação). 
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Figura 21 - Teste de avaliação para o tema “Vulcanismo” (continuação). 
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Para a recolha de dados relativos ao tema “Sistema reprodutor humano – anatomia, 
fisiologia, métodos contracetivos e DST´s”, procedeu-se antes e após cada sessão, à 
aplicação dos mesmos testes diagnósticos (figuras 22 a 26) aos pares educandos. Estes 
testes foram elaborados pelos grupos de alunos do 12º ano sob supervisão da docente. 
 
Figura 22 - Teste de diagnóstico e de avaliação do tema “Fisiologia e regulação do sistema 
reprodutor feminino”. 
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Figura 22 - Teste de diagnóstico e de avaliação do tema “Fisiologia e regulação do sistema 
reprodutor feminino” (continuação). 
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Figura 23 – Teste de diagnóstico e de avaliação do tema “Fisiologia e regulação do sistema 
reprodutor masculino”. 
 51 
 
 
Figura 23 – Teste de diagnóstico e de avaliação do tema “Fisiologia e regulação do sistema 
reprodutor masculino” (continuação). 
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Figura 24 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “Desenvolvimento embrionário e gestação”. 
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Figura 24 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “Desenvolvimento embrionário e gestação” 
(continuação). 
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Figura 25 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “Métodos contracetivos”. 
 55 
 
 
Figura 25 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “Métodos contracetivos” (continuação). 
 56 
 
 
Figura 26 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “ DST’s. 
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Figura 26 – Teste diagnóstico e de avaliação do tema “ DST’s” (continuação). 
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Para a recolha de dados relativos aos pares educadores, foram realizadas entrevistas 
semi-estruturadas a 10 alunos do 10º ano e do 12º ano, com base num guião (figura 27) 
preparado pela docente. 
 
 
Figura 27 – Guião para as entrevistas semi-estruturadas. 
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2. Resultados 
 
A análise estatística foi realizada a partir dos resultados obtidos pelos pares educandos, 
em testes de avaliação de competências/conhecimentos, assim como dos resultados obtidos 
pelos pares educadores nas atividades práticas realizadas durante o ano letivo de 
2010/2011. 
Procedeu-se à comparação das classificações obtidas pelos pares educandos no teste de 
avaliação sobre o tema “Vulcanismo” com a média das classificações obtidas em todos os 
testes de avaliação realizados ao longo do ano letivo. Para avaliar a variabilidade entre a 
média ponderada das classificações obtidas nos testes realizados ao longo do ano e a média 
das classificações obtidas no teste relativo ao tema “Vulcanismo”, procedeu-se à aplicação 
do teste paramétrico t-Student para amostras emparelhadas, como recomenda Marôco 
(2007). A aplicabilidade do t-Student resultou do facto de se ter verificado, após a 
aplicação do teste de Shapiro-Wilk, que a variável dependente possui uma distribuição 
normal, pois a significância apresentou valores superiores a 0,05. 
A Tabela 1 apresenta o número de alunos que realizou os testes (n=16), a média das 
diferenças entre o teste sobre o tema “Vulcanismo”, a média de todos os outros testes, o 
valor do teste t-Student (t) e significância associada (p). Verificou-se uma melhoria, 
estatisticamente significativa (p=0,003), nas classificações obtidas pelos pares educandos 
no teste de avaliação sobre o tema “Vulcanismo” (média=73) relativamente à média das 
classificações obtidas em todos os outros testes realizados ao longo do ano (média=65,1). 
Tabela 1 – Variabilidade entre a média ponderada das classificações obtidas nos testes de 
avaliação realizados ao longo do ano e a média das classificações obtidas no teste de 
avaliação relativo ao tema Vulcanismo. 
 
Teste n Média Média de outros testes – teste 
“Vulcanismo” 
Teste t-Student 
para amostras 
emparelhadas 
Outros  16 65,1 
-7,94 
t = -3,606 
Vulcanismo 16 73,0 p = 0,003 
 
Realizou-se a comparação entre as classificações obtidas pelos pares educandos no 
teste de diagnóstico e de avaliação sobre o tema “Sistema reprodutor humano – anatomia, 
fisiologia, métodos contracetivos e DST´s”. Neste caso, a variável dependente não 
apresentou uma distribuição normal, pois para o tema “DST´s” e “Fisiologia e regulação 
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do Sistema Reprodutor Feminino” o valor da significância foi inferior a 0,05, procedendo-
se então à aplicação do teste não paramétrico Wilcoxon para amostras emparelhadas. 
A Tabela 2 apresenta, de forma resumida, o número de alunos (frequência) que 
realizou os testes, a mediana obtida nos testes diagnósticos e de avaliação, o valor do teste 
de Wilcoxon (Z) e a significância associada (p). O número de alunos que realizou os testes 
não foi o mesmo para todos os temas devido ao absentismo de alguns alunos. Em todos os 
temas houve melhoria, estatisticamente significativa (0,001 <p <0,003), entre as 
classificações obtidas nos testes de diagnóstico e avaliação. 
 
Tabela 2 – Frequência e mediana para o teste diagnóstico e de avaliação realizado para 
cada um dos subtemas do tema “Sistema reprodutor humano- Anatomia, fisiologia, 
métodos contracetivos e DST´s”. 
 
Teste n Mediana Teste de Wilcoxon para amostras emparelhadas  
FSF diagnóstico 14 24,50 Z = -3,301 
FSF avaliação 14 55,25 p = 0,001 
FSM diagnóstico 14 72,50 Z = -2,925 
FSM avaliação 14 107,50 p = 0,003 
DeEmbr diagnóstico 16 22,50 Z = -3,516 
DeEmbr avaliação 16 68,50 p < 0,001 
MétCon diagnóstico 15 25,00 Z = -3,178 
MétCon avaliação 16 51,25 p = 0,001 
DST´s diagnóstico 16 61,00 Z = -3,524 
DST´s avaliação 16 81,00 p < 0,001 
FSF – Fisiologia e regulação do sistema reprodutor feminino; FSM – Fisiologia e regulação do sistema 
reprodutor masculino; DeEmbr – Desenvolvimento embrionário e gestação; MétCon – Métodos 
contraceptivos; DST´s – Doenças sexualmente transmissíveis. 
 Quando se procedeu à comparação, entre as classificações obtidas pelos alunos do 
10º e 12º ano, nas atividades práticas realizadas ao longo do ano letivo e na atividade 
prática “Educação pelos Pares”, verificou-se que no caso dos alunos do 10º ano, a variável 
dependente não apresentou uma distribuição normal, pois registou-se uma variância 
inferior a 0,05, tendo-se recorrido à aplicação do teste não-paramétrico Wilcoxon para 
amostras emparelhadas. 
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A Tabela 3 apresenta, de forma resumida, o número de alunos (frequências) que 
realizou as atividades práticas ao longo do ano, a mediana para o tipo de atividade prática, 
o valor do teste (Z) e respetiva significância (p). 
 
Tabela 3 - Frequências e mediana para o tipo de atividade prática (A.P.) realizada pelos pares 
educadores. 
 
A.P. n Mediana Teste de Wilcoxon para amostras emparelhadas 
10 23 155,7 Z = -4,197 
10 Pares 23 190,0 p <0,001 
12 28 179,9 Z = -0,524 
12 Pares 28 185,0 p = 0,600 
 
 Ocorreu uma melhoria nas classificações obtidas nas atividades práticas realizadas 
pelos alunos do 10º e 12º ano, embora essa melhoria só seja estatisticamente significativa 
para os alunos do 10º ano. 
Para as entrevistas realizadas, encontraram-se aspetos comuns nas respostas dadas a 
cada questão colocada. As tabelas 4 a 8 apresentam a frequência e um exemplo de resposta 
para cada aspeto. Verificou-se, que para todas as questões, existiram alunos que referiram 
simultaneamente mais do que um aspeto. 
No que diz respeito à primeira questão, “Que significado teve para si a participação 
numa atividade de educação pelos pares?”, surgiram os seguintes aspetos comuns: 
estratégia para construir conhecimentos; incremento da responsabilidade; realização 
pessoal e possibilidade de experienciar o papel do professor (tabela 4).  
Relativamente à segunda questão, “Que importância atribui à sua participação neste 
tipo de atividade?”, encontraram-se aspetos coincidentes com os da primeira questão 
(tabela 5). 
As dificuldades identificadas pelos alunos em resposta à questão “Quais as 
dificuldades que sentiu durante todo o processo?” reportam-se a dois momentos distintos: a 
preparação da sessão (tabela 6) e a dinamização da sessão (tabela 7). Na preparação da 
sessão os aspetos comuns foram: dificuldade de conciliação com outras tarefas escolares e 
adaptação de estratégias à faixa etária dos pares educandos. Na dinamização da sessão os 
aspetos comuns foram: medo de errar, nervosismo e captação da atenção dos pares 
educandos. 
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Tabela 4 – Significado atribuído à participação numa atividade de educação pelos pares. 
 
Aspetos comuns Exemplos de respostas Frequência 
Estratégia para construir 
conhecimentos 
“A matéria que tive que explicar nunca 
mais fica esquecida.” E5 
 
9 
Incremento da 
responsabilidade 
“Senti mais responsabilidade, pois entre 
mim e os alunos mais novos não existia 
uma grande diferença de idades; Assumir o 
papel de educador dá muita 
responsabilidade, até porque dependia de 
nós os alunos terem bons resultados.” E10 
3 
Realização pessoal “Foi importante, pois há miúdos que têm 
vergonha em perguntar aos pais coisas 
sobre educação sexual e desta forma 
puderam colocar-nos as dúvidas a nós e 
isso fez-me sentir bem, porque sei que 
posso ajudar.” E13 
11 
Possibilidade de 
experienciar o papel do 
professor 
“Fez-me ter noção do papel do professor; 
Fez-me repensar o meu comportamento 
pois passei a encarar o professor de 
maneira diferente.” E8 
4 
 
 
Tabela 5 – Importância atribuída à participação na atividade “Educação pelos Pares”. 
 
Aspetos comuns Exemplos de respostas Frequência 
Estratégia para construir 
conhecimentos 
“Foi importante porque permitiu rever a 
matéria dada; Como estava a ser avaliado 
pois tratava-se de um trabalho prático tive 
que trabalhar com afinco.” E10 
5 
Incremento da 
responsabilidade 
“O conhecimento que os alunos mais novos 
adquiriram pode ser importante e eu senti 
que posso fazer uma coisa útil por eles.” 
E16  
1 
Realização pessoal “Deu-me uma valorização pessoal pois sei 
que já consigo dar aulas aos mais novos.” 
E10  
12 
Possibilidade de 
experienciar o papel do 
professor 
“Experimentar ser professor fez-me 
perceber que o papel do professor nem 
sempre é fácil.” E3  
5 
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Tabela 6 – Dificuldades sentidas durante a preparação das sessões. 
 
Aspetos comuns Exemplos de respostas Frequência 
Conciliação das tarefas “A conciliação de horários com outros 
trabalhos escolares, pois algum do trabalho 
de preparação teve que ser feito fora do 
tempo lectivo.” E5 
2 
Adaptação das estratégias “Durante a preparação da sessão foi a 
preocupação constante em adaptar a 
linguagem à idade dos alunos, as estratégias 
serem apelativas e interessantes e que 
despertassem atenção e ter sempre a 
preocupação que eles percebessem bem o 
que estávamos a explicar. ”E11 
12 
 
 
Tabela 7 – Dificuldades sentidas durante a dinamização das sessões. 
 
Aspetos comuns Exemplos de respostas Frequência 
Medo de errar “O medo de não saber responder correctamente 
às questões colocadas pelos alunos; O medo de 
não saber lidar com os alunos.” E2 
5 
Nervosismo “Durante a dinamização da sessão senti 
nervosismo devido à responsabilidade que 
sentia pelo facto de estar a transmitir 
conhecimentos e saber que eles tinham que 
aprender para poderem ter boas notas.” E11 
8 
Captação da atenção 
dos pares educandos 
“Durante a sessão as dificuldades sentidas 
foram em saber como lidar com os alunos e a 
preocupação constante com a atenção dos 
alunos para aquilo que estávamos a expor, pois 
quando estamos a apresentar um trabalho não 
estamos minimamente preocupados se os nossos 
colegas estão a ouvir e nesta situação os alunos 
tinham que ouvir e compreender.” E6 
4 
 
Da análise das respostas dadas à última questão, “Esta atividade poderá ter impacto 
na sua vida académica?”, foram identificados como aspetos comuns o treino para futuras 
apresentações orais e a possibilidade de seguir a carreira docente (tabela 8). 
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Tabela 8 – Impacto na vida académica. 
 
Aspetos comuns Exemplos de respostas Frequência 
Treino para futuras 
apresentações orais 
“Aprendi a transmitir a informação para um 
grupo que não é da minha faixa etária, o que 
no futuro poderá permitir-me uma melhor 
adaptação a um público com características 
diferentes das minhas.” E5 
16 
Possibilidade de seguir a 
carreira docente 
“Sim, descobri que consigo ajudar outros 
nos seus estudos e até poderá despertar 
alguma vocação em mim ligada ao ensino.” 
E7 
4 
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CONCLUSÃO 
 
 
 A implementação da educação pelos pares na área da educação sexual decorre nesta 
escola secundária há sete anos e faz parte do plano anual de atividades e do projeto 
educativo da instituição, enquanto a educação pelos pares no tema “Vulcanismo” foi 
realizada, pela 1ª vez, no âmbito deste estudo. Este facto advém da dificuldade que existe 
na coordenação das atividades para a lecionação de um tema que faz parte do currículo 
disciplinar e, por isso, envolto em formalismo e, também, da necessidade de uma 
coordenação e implementação eficaz entre as planificações do 7º e do 10º ano de 
escolaridade, o que é facilitado quando o docente é comum aos dois anos. 
 Neste trabalho, a amostra foi por conveniência e a avaliação realizada durante 
apenas um ano letivo, apesar da atividade prática “Educação pelos Pares” ter continuidade 
no ano letivo 2011/12. Por isso, as conclusões que a seguir se apresentam não poderão ser 
generalizadas. 
 Apesar de ser sugerido que os pares educadores deverão ser detentores de 
experiência ou motivação para aprender a estratégia “Educação pelos Pares”, forte 
motivação e ferramentas de relações interpessoais (Anónimo, 2010; Dias, 2006), este 
pressuposto não foi tido em conta por se tratar da realização da educação pelos pares no 
contexto de uma atividade prática e por abranger todos os alunos das turmas envolvidas, ou 
seja, uma atividade de carácter obrigatório e não voluntário. 
 A análise dos resultados sobre o tema “Vulcanismo” (tabela 1) permitiu constatar 
que existiu um incremento, estatisticamente significativo (p = 0,003), nas classificações 
obtidas pelos alunos do 7º ano de escolaridade, quando se procedeu à lecionação pelos 
pares educadores do 10º ano em detrimento das classificações obtidas quando a lecionação 
é realizada pela docente. 
Relativamente à construção de conhecimentos, por parte dos pares educandos, no 
tema “Sistema reprodutor humano – Anatomia, fisiologia, métodos contracetivos e 
DST´s”, e após aplicação do teste de Wilcoxon para amostras emparelhadas (tabela 2), 
verificou-se que houve um incremento, estatisticamente significativo, na construção de 
conhecimentos em todos os índices em avaliação (p<0,005). 
Por fim, quando se compararam as classificações obtidas nos trabalhos práticos, 
realizados pelos alunos do 10º e 12º ano de escolaridade, com o trabalho prático de 
educação pelos pares, e após aplicação do teste Wilcoxon para amostras emparelhadas 
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(tabela 3), constatou-se que existiu, para os alunos do 10º ano, um incremento, 
estatisticamente significativo (p<0,001), nas classificações obtidas. 
Como resposta à questão problema “A educação pelos pares poderá constituir uma 
atividade prática, com sucesso, no ensino da Biologia e Geologia?”, podemos considerar 
que as atividades implementadas permitiram que os alunos desenvolvessem, com sucesso, 
competências, enquanto pares educandos e pares educadores na lecionação dos temas 
“Vulcanismo” e “Sistema reprodutor humano”. Assim, o duplo “empowerment” e a 
identificação entre pares (“As pessoas ouvem ou adoptam mais facilmente a informação se 
esta for fornecida por alguém que enfrenta as mesmas preocupações que elas e tendem a 
identificar-se mais com indivíduos que têm as mesmas características” Mc Donald et al., 
2000, p. 5) surgem como catalisadores de aprendizagem. Contudo, salienta-se o papel do 
docente da disciplina, como orientador, supervisor e validador dos pares educadores, 
garantindo a eficiência de todo o processo. 
 A grande missão da escola passa não apenas pela construção de conhecimentos mas 
por proporcionar aos alunos um desenvolvimento de competências mais amplas. 
Considerando competência como uma capacidade individual de adaptação nova e não 
estereotipada a situações inéditas, ou seja, “saber realizar uma tarefa” (Rey et al., 2005, p. 
25) a educação pelos pares surge como uma atividade promotora de desenvolvimento de 
competências. 
 Os pares educadores responderam ao desafio que lhes foi colocado através da 
atividade educação pelos pares, desenvolvendo as suas competências, pois tiveram que 
trabalhar por projetos, propondo tarefas e mobilizando os seus conhecimentos. Quando os 
pares educadores relataram, durante as entrevistas, o facto de a experiência vivenciada, 
através da educação pelos pares, ser útil para futuras apresentações orais ou situações 
semelhantes, encontram-se a transferir uma competência desenvolvida para uma situação 
de vida futura. Evidenciaram a importância que a participação nesta atividade assumiu no 
seu desenvolvimento pessoal e académico. Atribuíram significado particular na construção 
de conhecimentos prolongados no tempo e em como o seu envolvimento e oportunidade de 
participar contribuíram para o seu desenvolvimento pessoal. 
 Esta é no entanto uma atividade que apresenta alguns constrangimentos: a) 
Disponibilidade de tempo, para além do tempo escolar, por parte dos pares educadores, 
para o desenvolvimento de todas as atividades necessárias à sua implementação; b) 
Dificuldade de articulação de horários letivos entre os pares educandos e os pares 
educadores; c) Planificação complexa que requer uma programação complexa e 
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disponibilidade de tempo por parte de todos os agentes envolvidos; e d) Dificuldade de 
repetição da atividade pelos mesmos pares educadores. 
O grau de eficácia alcançado com a educação pelos pares e a sugestão de alguns 
pares educadores de que esta atividade deveria ser repetida, e tendo em conta todas as 
sugestões e constrangimentos referidos, conduz à possibilidade de se estudar uma forma de 
a educação pelos pares vir a ser incluída como atividade prática no ensino da Biologia e 
Geologia, porque “A ensinar também se aprende!”. 
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ANEXO I 
 
Planificação do subtema “Consequências da dinâmica interna da terra – atividade 
vulcânica, riscos e benefícios da atividade vulcânica”
  
 
 
Tabela 9 - Planificação do subtema “Consequências da dinâmica interna da terra – actividade vulcânica, riscos e benefícios da actividade 
vulcânica”. 
 
Competências Estratégias Instrumentos de 
avaliação 
Materiais Aulas 
Previstas 
O aluno: 
a. Compreende que a actividade vulcânica testemunha 
a dinâmica interna da Terra; 
b. Legenda correctamente um aparelho vulcânico; 
c. Distingue os diferentes tipos de erupções vulcânicas; 
d. Identifica os diferentes materiais expelidos pelos 
vulcões; 
e. Explica o processo de formação de uma caldeira; 
f. Distingue vulcanismo primário de vulcanismo 
secundário; 
g. Identifica diferentes manifestações de vulcanismo 
secundário; 
h. Reconhece os riscos e benefícios da actividade 
vulcânica. 
i. Desenvolve trabalho individual e cooperativo; 
j. Confronta diferentes explicações analisando-as com 
espírito crítico; 
k. Analisa e interpreta fontes de informação 
diversificada e de forma autónoma; 
l. Expõe com clareza ideias e conhecimentos; 
m. Apresenta curiosidade e perseverança no trabalho 
que desenvolve. 
 
 
Visualização das 
apresentações em 
PowerPoint elaboradas 
pelos pares-educadores; 
 
Realização das fichas de 
trabalho elaboradas 
pelos pares-educadores; 
 
Realização da atividade 
experimental 
“Simulação de uma 
erupção explosiva e de 
uma erupção efusiva”; 
 
Realização de exercícios 
de consolidação do 
manual adoptado. 
 
 
Fichas de 
trabalho 
elaboradas pelos 
pares-educadores; 
 
 
Teste de 
avaliação; 
 
 
 
 
Manual adoptado; 
 
Fichas de trabalho; 
 
Material necessário 
para a realização da 
simulação das 
erupções  
 
 
 
 
4 aulas de 
90 minutos 
e 4 aulas de 
45 minutos 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO II 
 
Atividades do manual adotado para o 7º ano 
Campos, C. & Delgado, Z. (2010). Sistema Terra, Terra no espaço/Terra em transformação 
– 7º ano. Lisboa: Texto editora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Figura 28 – Atividades do manual adotado. 
  
 
 
 
 
Figura 28 – Atividades do manual adotado (continuação). 
  
 
 
 
Figura 28 – Atividades do manual adotado (continuação). 
 
  
 
 
 
Figura 28 – Atividades do manual adotado (continuação). 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO III 
 
Entrevistas transcritas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Entrevista Nº 1 (E1) 
Idade: 16; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Fez-me aprender; Fez-me sentir tutor ao ensinar os outros; esta atividade é boa para quem quer 
ser professor. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Concordei assim que me foi proposta esta atividade; Fez-me aprender; Fez-me crescer em termos 
de responsabilidade, reconhecendo que tinha que ensinar corretamente e responder corretamente 
às questões colocadas.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A preparação da sessão não foi difícil; Durante a apresentação da sessão instalou-se o nervosismo 
devido ao medo de errar nas respostas que os alunos do 7º ano me pudessem fazer. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Permitiu um treino para futuras apresentações públicas de cariz mais importante. 
 
Entrevista Nº 2 (E2) 
Idade: 17; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Quando ensinamos também aprendemos principalmente através das perguntas que os alunos do 7º 
ano nos colocaram; Permitiu sentir a interligação entre os alunos mais velhos e os mais novos; 
Permitiu perceber que todos (alunos mais velhos e mais novos) aprendemos da mesma forma. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Deu prazer ensinar os mais novos; Vi –me reconhecida como amiga.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
O controlo do tempo de duração da sessão por se tratar de uma experiência nova; O medo de não 
saber responder correctamente às questões colocadas pelos alunos; O medo de não saber lidar 
com os alunos. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Pode servir como exemplo para experiências futuras semelhantes; Poderá contribuir para o meu 
currículo. 
  
  
 
Entrevista Nº 3 (E3) 
Idade:16; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi agradável pois é sempre bom ajudar os outros; Foi uma experiência nova poder interagir com 
os mais novos.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Faz-nos crescer; Ao experimentar ser professor fez-me perceber que o papel do professor nem 
sempre é fácil.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A conciliação dos momentos para a preparação e dinamização da sessão com todos os outros 
trabalhos escolares, pois ocupou tempo fora do horário das aulas; Conseguir produzir materiais 
engraçados e interessantes para alunos mais novos. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
A maneira de apresentar a sessão é muito diferente da forma que se utiliza para apresentar um 
trabalho na nossa turma. A apresentação de um trabalho torna-se mais fácil pois o público-alvo é 
nosso conhecido e não interage connosco; Fez-me ter vontade de fazer mais apresentações 
públicas. 
 
Entrevista Nº 4 (E4) 
Idade:16; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi uma experiência positiva pois passámos a conviver com os alunos mais novos; Foi uma boa 
oportunidade de rever matéria que já tínhamos estudado; Foi importante mostrar aos alunos mais 
novos o que eles podem fazer quando tiverem a nossa idade, e assim motivá-los para prosseguirem 
com os estudos. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante porque assim pude ter uma visão do que é ser professor e da necessidade que os 
professores têm de ter silêncio na aula.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Na preparação das sessões a maior dificuldade sentida foi na adaptação da matéria aos alunos 
mais novos e na criação de estratégias que fossem interessantes; Durante a sessão o nervosismo 
foi a maior dificuldade pois a 1ª vez que estive no papel de professor. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Teve um impacto e um prazer tão grande que ainda ponderei a hipótese de poder seguir a carreira 
de professor; Esta experiência poderá ajudar-me em defesas de trabalho que tenha que fazer na 
universidade. 
  
  
 
Entrevista Nº 5 (E5) 
Idade:19; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Estabeleci laços de amizade com os alunos mais novos; A matéria que tive que explicar nunca 
mais fica esquecida.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante ao nível social e cultural.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A conciliação de horários com outros trabalhos escolares, pois algum do trabalho de preparação 
teve que ser feito fora do tempo letivo; Durante a sessão a minha preocupação foi sempre manter 
os alunos atentos. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Aprendi a transmitir a informação para um grupo que não é da minha faixa etária, o que no futuro 
poderá permitir-me uma melhor adaptação a um público com características diferentes das 
minhas. 
 
Entrevista Nº 6 (E6) 
Idade:16; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi importante. O facto de ensinar alunos mais novos que vão ser avaliados sobre a matéria que 
eu estou a explicar fez-me sentir uma grande responsabilidade, o que foi bom; Foi importante 
sentir o que é ser professor e das funções que ele tem que desempenhar em termos de organização 
da matéria num determinado período de tempo.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante ao nível social e cultural.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Uma das dificuldades foi a preocupação em preparar estratégias que captassem a atenção dos 
alunos; Durante a sessão as dificuldades sentidas foram em saber como lidar com os alunos e a 
preocupação constante com a atenção dos alunos para aquilo que estávamos a expor, pois quando 
estamos a apresentar um trabalho não estamos minimamente preocupados se os nossos colegas 
estão a ouvir e nesta situação os alunos tinham que ouvir e compreender. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Deu-me outra preparação para as apresentações orais que tenho que fazer; Deu-me uma noção de 
como lidar com outros diferentes de mim. 
  
  
 
Entrevista Nº 7 (E7) 
Idade:16; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Ajudou a aprender mais coisas; Fez-me sentir bem, reconhecida porque consegui expor aquilo que 
sei a outros; Deu-me mais à vontade em público.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante e devia repetir-se mais vezes. 
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Uma das dificuldades foi a gestão do tempo para a preparação da sessão; O sentir a 
responsabilidade que advinha do facto de saber que os alunos iam ser avaliados e por isso tinha 
que gerir bem o tempo durante a sessão e dominar bem a matéria. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Sim, descobri que consigo ajudar outros nos seus estudos e até poderá despertar alguma vocação 
em mim ligada ao ensino. 
 
Entrevista Nº 8 (E8) 
Idade:16; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Fez-me ter noção do papel do professor; Fez-me repensar o meu comportamento pois passei a 
encarar o professor de maneira diferente.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Ajudou-me a estudar melhor o Vulcanismo pois para poder explicar tive que dominar muito bem a 
matéria; Gostaria que se tivessem existido mais sessões destas.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Arranjar estratégias para que os alunos mais novos percebam bem a matéria; Sentir-me à vontade 
com a turma. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Poderá ajudar-me a escolher o curso que quero seguir; Poderá facilitar algumas futuras 
apresentações orais, pois o facto de realizar uma sessão a uma turma de pessoas desconhecidas é 
muito diferente de fazer uma apresentação para um grupo de pessoas que já se conhece. 
  
  
 
Entrevista Nº 9 (E9) 
Idade:16; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Contribuiu para eu aprender mais e permitiu conhecer mais alunos e socializar com os alunos 
mais novos.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi divertido.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A dificuldade de adaptação da matéria à faixa etária dos alunos mais novos; A preocupação de 
manter os alunos atentos e ter a certeza que eles estão a perceber a matéria. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Permite melhorar a interacção com o público durante uma apresentação oral. 
 
Entrevista Nº 10 (E10) 
Idade:17; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Senti mais responsabilidade, pois entre mim e os alunos mais novos não existia uma grande 
diferença de idades; Assumir o papel de educador dá muita responsabilidade, até porque dependia 
de nós os alunos terem bons resultados.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante porque permitiu rever a matéria dada; Como estava a ser avaliado pois tratava-se 
de um trabalho prático tive que trabalhar com afinco;Deu-me uma valorização pessoal pois sei 
que já consigo dar aulas aos mais novos; Trata-se de uma atividade que devia ser repetida mais 
vezes.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
O nervosismo devido ao facto de não conhecer o público- alvo e de ser a primeira vez que realizei 
uma atividade deste tipo; Senti medo de errar; Se se prolongasse mais talvez corresse melhor. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Descobri que tenho algumas dificuldades e algumas virtudes numa apresentação pública; Serviu 
para adquirir à vontade perante um público. 
  
  
 
Entrevista Nº 11 (E11) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi ótimo; Senti-me útil pois sei que tive impacto na vida dos alunos mais novos; Não foram só os 
alunos mais novos que aprenderam, eu também aprendi.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
É importante, eu já tive a oportunidade de nesta escola ser a aluna mais nova que assistia às aulas 
preparadas pelos alunos mais velhos e agora já estou no papel de aluna mais velha que pode 
ensinar os mais novos. 
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Durante a preparação da sessão foi a preocupação constante em adaptar a linguagem à idade dos 
alunos, as estratégias serem apelativas e interessantes e que despertassem atenção e ter sempre a 
preocupação que eles percebessem bem o que estávamos a explicar; Durante a dinamização da 
sessão senti nervosismo devido à responsabilidade que sentia pelo facto de estar a transmitir 
conhecimentos e saber que eles tinham que aprender para poderem ter boas notas. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Sim, porque foi mais um trabalho em que nós temos que articular e estabelecer ligações; Aprendi a 
simplificar o que tenho que dizer para conseguir chegar ao público-alvo; Aprendi a controlar o 
nervosismo e isso é bom para futuras apresentações; Permitiu perceber o que é o papel do 
professor. 
 
Entrevista Nº 12 (E12) 
Idade:17; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi bom pois permitiu consolidar conhecimentos, pois para ter a certeza que ia ensinar bem tive 
que ter a certeza que dominava muito bem a matéria; Foi bom ter contacto com os alunos mais 
novos e mostrar-lhes o que se pode fazer na escola, uma vez que eles são novos na escola.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante pois foi a primeira experiência de contacto com pessoas que não conhecíamos.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Durante a preparação foi ter a certeza que iríamos adequar as estratégias à faixa etária dos 
alunos; Durante a apresentação da sessão foi o nervosismo porque somos alunos que estamos a 
ensinar e tinha receio da atitude dos alunos mais novos. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Ajudou-me, porque eu tenho algumas dificuldades em falar em público e ajudou-me a ganhar 
confiança nas apresentações; Permitiu-me aprender a adequar conteúdos a um público diferente 
daquele a que estamos habituados. 
  
  
 
Entrevista Nº 13 (E13) 
Idade:18; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi importante, pois há miúdos que têm vergonha em perguntar aos pais coisas sobre educação 
sexual e desta forma puderam colocar-nos as dúvidas a nós e isso fez-me sentir bem, porque sei 
que posso ajudar.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante porque experimentámos o que é estar na pele dos professores e essa é uma 
experiência nova.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Durante a preparação foi ter a certeza que dominava a matéria porque tinha receio que eles 
fizessem perguntas e eu não soubesse responder; Durante a apresentação da sessão foi captar a 
atenção dos alunos porque eles tinham que aprender. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Aprendi que tenho que projectar a voz e expressar-me melhor, o que pode vir a ser útil em futuras 
apresentações orais; Se quisesse seguir a carreira de professor, esta experiência teria sido muito 
importante. 
 
Entrevista Nº 14 (E14) 
Idade:18; Género: Masculino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi interessante, porque permitiu experienciar o que é ser professor, é bom estar do outro lado.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Importante porque aprendemos melhor a matéria, até mais do que aquilo que seria esperado, 
porque a pesquisa realizada foi muito aprofundada.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Durante a apresentação da sessão foi o nervosismo porque não domino bem a expressão oral e 
tinha receio que eles aprendessem mal e depois teriam maus resultados nos testes. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Sim, poderá ajudar em futuras apresentações orais. 
  
  
 
Entrevista Nº 15 (E15) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi importante e enriquecedora, pois além de podermos transmitir os nossos conhecimentos a 
outras pessoas ajudou-nos a treinar para futuras apresentações orais.  
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Fez-me sentir reconhecida, é bom experienciar o papel do professor.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Na preparação da sessão a dificuldade foi em adequar as estratégias à idade dos alunos; Durante 
a apresentação da sessão foi o nervosismo, porque foi uma experiência nova e tinha medo que eles 
não entendessem o que estávamos a explicar e eu sabia que eles tinham que aprender. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Poderá ajudar em futuras apresentações; Permitiu melhorar a minha oralidade e mostrou-me 
como é o papel do professor. 
 
Entrevista Nº 16 (E16) 
Idade:17; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Gostei porque senti que estava a ajudar os mais novos a aprender. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante, é uma experiência nova; O conhecimento que os alunos mais novos adquiriram 
pode ser importante e eu senti que posso fazer uma coisa útil por eles.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A adaptação da linguagem e da complexidade dos conceitos à idade deles. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Sim porque é uma experiência em que estamos a lidar com pessoas mais novas; Esta experiência 
está relacionada com a área que quero seguir (enfermagem); Provavelmente poderá ter ajudado a 
desenvolver capacidades na comunicação oral e na adaptação da informação a um público 
diferente. 
  
  
 
Entrevista Nº 17 (E17) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi positivo, porque nos enriquecemos e tivemos contacto com um público mais novo e a partir 
desse momento eles olham-nos com outros olhos. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Gostei porque me senti capaz de fazer uma coisa que pensava que não era capaz de fazer; Este 
facto foi potenciado pela interacção conseguida com os alunos do 7º ano.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A adaptação da linguagem e da complexidade dos conceitos à faixa etária; Durante a sessão 
estava nervosa porque tinha receio de fazer alguma coisa errada ou de eles me fizessem uma 
pergunta para a qual eu não soubesse dar resposta. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Com tudo o que fazemos aprendemos alguma coisa; Nunca tinha feito uma apresentação para um 
público desconhecido e mais crítico e esta experiência poderá ajudar em futuras situações 
semelhantes. 
 
Entrevista Nº 18 (E18) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi uma oportunidade de poder ajudar os alunos mais novos em termos de “Educação sexual” 
pois penso que a maioria tinha vergonha de perguntar algumas coisas aos pais; Ter um projeto 
destes acarreta mais responsabilidade, mas sabemos que estamos a ajudar. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Tivemos que aprender ainda mais e pesquisar mais uma matéria que já tínhamos dado, o que nos 
fez aprender mais.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A adaptação da linguagem e da complexidade dos conceitos ao público- alvo de modo a garantir 
que eles aprendiam. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Nunca tínhamos feito uma apresentação para um público diferente da nossa turma e isto pode ser 
importante para futuras apresentações. 
  
  
 
Entrevista Nº 19 (E19) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
A interação com os mais novos e a recetividade que eles demonstraram para as nossas explicações 
que se fosse outra pessoa mais velha não existiria, principalmente nos temas tabu da educação 
sexual. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante para o meu crescimento pessoal, nunca tinha realizado uma apresentação para um 
público que não é o da minha faixa etária.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
A adaptação da linguagem e da complexidade dos conceitos ao público- alvo de modo a garantir 
que eles aprendiam. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Apesar de achar que nunca vou trabalhar com crianças, penso que ganhei novas capacidades. 
 
Entrevista Nº 20 (E20) 
Idade:18; Género: Feminino 
Que significado teve para si a participação numa atividade de educação pelos pares? 
Foi um público diferente do da nossa turma e são mais novos; Foi uma boa experiência, gostei. 
Que importância atribui à sua participação neste tipo de atividade? 
Foi importante por ser um público diferente, logo foi um desafio e eu gosto de desafios.  
Quais as dificuldades que sentiu durante todo o processo? 
Pensava que iria ficar nervosa porque tinha medo de errar e se isso acontecesse a minha nota ia 
ser afetada e eles iriam aprender erradamente, mas depois tudo correu bem e afinal não aconteceu 
nada do que eu temia. 
Esta atividade poderá ter impacto na sua vida académica? 
Deu-me a possibilidade de experienciar uma apresentação para um público novo, e esta 
experiência poderá ser útil no futuro quando tiver que fazer apresentações para públicos 
diferentes. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO IV 
 
Critérios de correção do teste de avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
Tabela 10 - Critérios de classificação e correção do teste de avaliação em 2010/2011. 
 
Questão Critério Cotação Total 
1.1 
 
 
1.2 
 
 
 
 
 
1.3 
 
1.4 
 
2.1 
 
 
2.2  
 
3.1 
 
3.2 
 
 
 
 
 
4.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto A – erupção efusiva 
Texto B – erupção explosiva 
 
A resposta deve contemplar as seguintes justificações: 
 Erupção do texto A: “Desde então os rios de lava ….”  
 Erupção do texto B:  “De um enorme cone foram lançada 
cinzas e bombas do tamanho de automóveis” ou “Ouvia-se o 
ruído das explosões e das rochas incandescentes…” 
 
Piroclastos, lava e gases. 
 
B 
 
1- cone vulcânico; 2- piroclastos; 3- lava;  4- chaminé principal; 
5- chaminé secundária; 6- cone vulcânico secundário. 
 
A 
 
B, A, D, C 
 
“A lava sobe pela chaminé.” – B 
“A acumulação de água das chuvas deu origem a um lago.” – C 
“O cone vulcânico ficou sem apoio.” – A 
“Queda da parte superior do cone vulcânico.” - D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deverão ser estabelecidas as seguintes correspondências: 
A - São emanações de pequenas nuvens esbranquiçadas de vapor  
 
 
 
 
 
 
3,5 X 2 
 
 
 
4 X 2 
 
 
 
 
2 X 3 
 
 
 
 
1 X 6 
 
 
 
 
 
 
 
2x4 
 
 
 
 
 
1 X 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7 
 
 
 
8 
 
 
 
 
6 
 
8 
 
 
6 
 
8 
 
8 
 
 
 
8 
 
 
 
 
 
12 
 
 
 
  
 
ERUPÇÕES A B C 
Viscosidade do 
magma/lava 
Elevada Intermédia Baixa 
Tipo de erupção Explosiva Mista Efusiva 
Escoadas de lava Ausente Presente Presente 
Projecção de 
piroclastos 
Presente Alguns Ausente 
Formação de 
nuvem ardente 
Sim Não Não 
Libertação de 
gases 
Violenta Moderada Suave 
 
  
 
Tabela 10 - Critérios de classificação e correção do teste de avaliação em 2010/2011 (continuação). 
 
Questão Critério Cotação Total 
5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.1 
 
6. 
 
 
 
 
7. 
 
 
 
Deverão ser estabelecidas as seguintes correspondências: 
A – São emanações de pequenas nuvens esbranquiçadas de vapor de 
água, a temperaturas elevadas 
B - São fontes de libertação de águas subterrâneas aquecidas em 
profundidade que acabam por emergir à superfície a temperaturas 
elevadas. 
C - São jactos de água quente e vapor projectados, com extraordinária 
violência, de forma intermitente, que podem alcançar centenas de 
metros acima do solo. 
 
B 
 
A resposta poderá contemplar dois dos seguintes sinais: 
Sismos; emissões gasosas; aumento da temperatura da água das 
nascentes ou das fumarolas; ruídos subterrâneos; alteração da 
inclinação das vertentes do cone vulcânico.  
 
O aluno deverá referir os seguintes aspectos positivos da actividade 
vulcânica: 
Elevada fertilidade dos solos vulcânicos; possibilidade de exploração 
de substâncias minerais; aproveitamento da energia geotérmica; 
desenvolvimento turístico. 
Descritores do nível de desempenho no domínio específico da 
disciplina 
Pontuação 
Níveis 
6 
A resposta: 
• aborda todos os aspectos positivos da actividade 
vulcânica; 
• apresenta organização coerente dos conteúdos; 
• aplica linguagem científica adequada. 
11 
5 
A resposta: 
• aborda todos os aspectos positivos da actividade 
vulcânica; 
• apresenta falhas de coerência na organização dos 
conteúdos e/ou falhas na aplicação da linguagem 
científica. 
9 
4 
A resposta: 
• aborda 3 aspectos positivos da actividade vulcânica; 
•apresenta organização coerente dos conteúdos; 
• aplica linguagem científica adequada. 
7 
3 
A resposta: 
• aborda 3 aspectos positivos da actividade vulcânica; 
• apresenta falhas de coerência na organização dos 
conteúdos e/ou falhas na aplicação da linguagem 
científica. 
5 
2 
A resposta: 
• aborda 2 aspectos positivos da actividade vulcânica; 
•apresenta organização coerente dos conteúdos; 
• aplica linguagem científica adequada. 
3 
1 
A resposta: 
• aborda 2 aspectos positivos da actividade vulcânica; 
• apresenta falhas de coerência na organização dos 
conteúdos e/ou falhas na aplicação da linguagem 
científica. 
1 
 
2 x 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2x2 
6 pontos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 pontos 
 
 
4 pontos 
 
 
 
 
 
11 pontos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Total 100 pontos  
 
